
Por espirito de, rotina de-
ciica.:ros o nosso artigo edi-

torial de hoje á passagem 
do segundo anniversario da 
fundação da sFrateri)idade». 

Não ha motivos para re-
gósijo, nem razão para car-
pir máguas. A má ideia que 
ha muito tinhanros formado 
da, classe teve, n'estes doas 
annos decorridos, urra con-
firmaçào plena e uma indes, 
tructiveI e clara manifesta-
ção do que ê o sentimento 
collectivo entre nós. 

Basta de iilusões e chime. 
ras futeis: sem uma educação 

nova e mais moderna, sem 
mandar para a escola de in-
strucção primaria os meninos 
Ar 0dig-os que escrevem para 
a chainada imprensa da claz;-
se, a situaçào ha ,de aer má 
sempre deprimente, declara. 
damente prejudicial pa;-a to-
dos. Não ha da nossa parte 
intento de fea`ir algueni: lia 
o desejo, que ninguem póde 

querer dominar, de accentuar 
para sempre, que chegamos 
á ultima étape da falta de 
dignidade, de cri terio, de born 
senso, de brio; que alcança-
mos a meta, da ignorancia e 

da parvoice; que fia tantos 
annos a trabalhar ardente-
mente ainda desconhece,r]nos 
a acção que realisa o colle-
etivismo. 

0 que é a nossa classe? 
Salvo honrosissirtias exce-
pções, é urn exercito de eri-
fatuados, de presumpçosos, 
de zoilos, de ignorantes. 
Atribulamos o nosso espiri-
to com canceiras demasiadas; 
gastamos parte do miserio 
salario que usufruimos do nos-

so labor ecntinuo cònr um 
jornal que defendia os inte-
resses da classe inteira; ator-

mentamos a nossa moci,,Iade 
COM preocupações diversas, 

mas todas referentes ao nos., 
sO pens:Imento u n i c o—o 
jornal. Qual é a cor]npensa-
çãO no final de dois annc.,s ? 
A inutilidade do nosso tra-

balho mental, a desne,.essi-
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BRINDE de suor, e vêr agora, na me. e5c:'e✓ern05 um •1ri;izk) ria-
- sa desmantelada que temos nifeStando o protestei c1,., nos-

sa nossa frf;nte, cento e VIII- sa alma contra ( comisso 
te e urra recibos devodvia'as, errado ue a ciasse trilha:•c, 
que r n,,:i e5•.,iatartr a eievaa- C) de h er' oie. segundo antiiv-

da qu atix:ia ele sessenta Inil e sario da <• Fraternidade u, nem,,  jruinlicn%s rea•'s!li é de protesto, nen) dv cruel 

ironia: é de desalento, de 
tristeza, de profundo pesar 

pelas occorrencias a chie as-
sistimos, pelas anidades 
que nos affi-ontam o nosso 

brio de caixeiros e tios lersam 
a bolsa de assalariados. I.an. 
cê:xaos ao vento ess-,•8 cauto 
e vinte e um recibos devol-
vidos e qr]e enes sirvam, ao 
menos, de brinde e utilidade 
ao primeiro arrematante de 
lixo, que hoje passar pela 
nossa rua! 

Repugi .a_nc,s calhar para 
esses recibos, que são a sen-
tença ffarriail chie, extincru- a 

eTrateriiïdaf.áey. do-os tolos 
todos, sente--se tédio 

e vergonha : sào os diplornas 
miais humilliantj.,s chie podiam 
Jerir caractere8 sinceros e 
immacul<ados. D e s v i e m o s 
d'ahi a vista e descrevâmos 

o que são dois annos de vi-
da jornalística. Dois atino%! 
Quem não sabe praticamen-
te o que é a imprensa não 
póde formar uma ideia vaga 

do que é essr. izrinienso errar 
de tormentos e essa incom-
mensuravel torre de vaidade, 
onde tantas i.nutilidade,s se 
11avUi e]am. 0 priMl (irO ür2-
00 foi una cabo. ; urn dia, corar 
esperaraç.as de- vida dcs-;fo-
,gada, outro di<o cheio dr; citi-
vidas, de incertezas, 6 do-
1or•asas alternativas. Lese 
anho, todavia, passou celere 
e com elle fúgiu a primeira 
utopia. Com que alegria nós 
saudamos o primeiro WIle- i 

ro da aFreaterriidade» ! 0 
pc'irtre.irO raumero produziu 
em nós o effeito ele unia fais-
ca : ateou o fogo do e.nthit-
siasmo e, & crença pele) bom 
resultado cios nossos esfor-
ços. Lentamente, o enthu.. 
siasmca foi e;smt>reca'ri•irr e o 
sectarismo, gr.Ie no% cr:gava 
pela causa subliine que nos 
propuzernos defender foi iam-
bc- m perdendo vila. N,,, fira 

de dois annos, hoje, restz,- 
n•s a descrençr ci,erapleta, a 
desillusãa ]irais amarga que 
é pOssiv,a iraaagïriar-se≥. De 
esse progr;ra}noa cc)]icrf.to e 
positivo, qué'. CtiStC)5aìtrer7te 

elaboram,:a• dt•baïx•., das c,-In-
suras &:: muitos, h:.=-..lis ape-

nas ficar um ,.t idet:a laalli(la, 
oiti) resur,ij lirnitaclissimo do 

]mito dEaf =ra weCiso rea-
lisar. 

. _,W• ~~ ilZ1 '1¥1__•_.. - 

POSCafiso se-manal 
0 projecto, de lei que o de-

putado sr. Carlos Lopes apre-
ser]tou ha dias na camara dos 
deputados, carece de emen-
das e de cuidada redacção, 
para evitar que os menos es-
ertrptilosos lancem reão das 
É0rlas falsar ou casos ornis-
sos para deixarem de cum-
prir as suas disposições. 

Mas não somos nós, os 
inexperientes em assumptos 
legislativos e sem auctorida- 
de para revisar o trabalho de 
quem possue outro talento e 
outra cor]Ipetencia, que tenliâ-
mos preterições a apresentar 
enietidas ao referido projecto 
de lei. 
A commissão que sobre o 

mesmo tem de dar parecer e 
que convenienternente o ha-
de estudar, e que é compos-
ta de Ilornens de talento 
e de grande prática legisla-
tiva, como são os srs. drs, 
Affollso Costa, Antonio Ca-
bral, Teixeira d'Abreu, Aris. 
tidos Alotta, Marti ns de Car-
valho, •,°abral Moncada, Abreu 
1,inra, Vieira Ramos e Ma-
noel Dilarte, que todos conhe-
cem as disposições que são 
precisas a urna lei que tenha 
cie 11nPÔr-se e obrigar o pa-
tronato cownniercial e indus-
trial a conceder ao emprega-
do um dia rle folga en, cada 
semana, por certo não deixará 
de reparar as faltas do proje-
cto e prOPÔr á camara as pre. 
cisas emendas. 
0 sr. dr. Vieira Ramos, 

i nosso illustre patricio e ho 
menl de talento e de estudo, 
como o tem provado sempre, 
e que por diversas vezes tem 
sido solicitado pelos caixeiros 
de Barcéllos a patrocinar-lhes 
a sua causa e que sabe bein 
de quantos meios a gente 
do commercio se serve para 
faltar a um compromisso de 
honra, como é esse que se 
charpa -- encerramento con-
vencional — ha-de ernpreg•ar, 
temos a certeza disso, o;; se tis 
bons meios e sua boa von-
tade para, com os seus illus. 
tres collegas na comm issão de 
legislação Civil, salvar os ca. 
sos criminosos e suas inter-
pretações que por ventura 
alguenl possa dar ás disposi-
ções da lei do descanso se-
manal. 

1, a titulo de lembrança: 
As Associações interessadas 

ria promulgação desta lei, 
devem dirigir-se aos illustres 
membros da conamissão de 
Legislação Civil, sollicitan-
do-lhes os seus bons officios 
para o conveniente estudo ao 
projecto de lei e para a breve 
solução do assumpto. 
A Associação dos I•riipre- 

gados de Commercio desta 
villa, dirigir-se-ha tambem 
ao nosso presado patricio sr. 
dr. Vieira Ramos, se o não 
tiver já feito á hora em que 
este artigo saliir á publicida-
de. 

hi,dos do Li 
.4 a 

Q projecto da lei do descanso 
no parlamento --- I1 sr. João 
Franco cumprindo suas pro-
messas—A nassa attitude pe-
rante o dover-no—A classe em 
agitação — Luctar e luctar 
sempre. 

Foi no dia 3 do corrente que 
o sr. dr. Carlos Lopes, ilinstre 
deputado, apresentou no parla-
mento o projecto de lei sobre a 
nossa justa aspiração, tia tantos 
annos reclamada do governo— 
o descanso (Jominical. 

Esse projecto, confeccionado 
pelo mes]no Sen!)or, contém tre-
ze artigos dos quaes alguns ter,, 
de, soífi,e" qualquer alteração 
para conveaiencia e provoíLo de 
qualquer entidade (patrÕes ou 
subordinados). 

Junto ao projecto, ia 11:11 Ion-
bo relatorio em que o seu apre-
sentante (JOCIaI'aPa a !]mente 

necessidade em tornar 11111 facto 
este tão justei corno Sacratissirno 
•Irlea!y. li'elle e<zpnrii:a seis ba-
ses beira fundamentaes que, para 
a sua cornpreltensão, basta pas-
sar-Ides a vista por alto, 
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são elias: 0 descanso sema-
nal é uri direito dos que traba-
lhara. ` 

Vantagens do descanso sob o 
ponto de vista trygienico. 
o descanso sob o ponto de 

vista social. 
.N riqueza publica e o des-

canso semanal. 
Necessidade inaddiavei do des-

canso. 
Inuttlida+le do, esforços isola-

dos.—SÓ ama lei resolverá o 
probleina (lu descanso. 

Consta-nos que em breve se 
rnsolverá esta nossa syrnpathica 
causa. 

Oxalá que isto termine por 
uma vez e não continue sendo 
uma utopsia! 
—Eis o sr. João Franco cum-

prindo coar as suas promessas. 
De todos os recantos do paiz 

partiam vozes commovedoras e 
pungentes; uns, dispostos e 
promptos para os foguetes, ou-
tros, descrentes de todas as pro-
messas, independentes de qual-
quer agitação de classe, e gnasi 
perdendo o animo e asesperan-
ças. Hoje, porém, talvez o nu-
mero dos crentes supplante e 
dos descrentes. 

F, porque? Não resta duvi-lia 
qua seja por todo este movi-
mento que á ultima hora eccÓa 
por todo o paiz. 

Ainda ha bem poucos dias se 
dizia: João Franco não cumpre 
com o que prometteu ti classe; 
e, afina!, já principiamos vendo 
os exemplos. 

Pedi a Deus, confrades, que 
João Franco se conserve alguns 
mezes no poder; porque, apesar 
de eu não pertencer tambem ao 
numero dais cr.-ntes, parece-me 
bem que d'esta feita a coisa pega. 
—E' franca e sincera a nossa 

attitude perante o governo. 
Este, como nenhum, interessa-

se pela nossa justissima pre-
tensão. 

lia bastantes asnos que d'el-
]e vimos reclamando mui paca-
tamente a ernancipação do cai-
xeirato portriguez; porém, até 
hoje, temos sido constantemen-
te ludibriados. 
A nossa attitude actualmente, 

é como digo, franca e sincera; 
mas se isto f8r simpiesrrrente 
perra o 'inglez vér, então, temos 
o caldo entornado. 

E' de crer que não, porque 
nunca até á presente data s•, 
trabalhou tanto ern prol das nos-
sas aspirações como agora; no 
entanto, olhos abertos, não pas-
se isto agora como burla. 
—E extraordinaria, indescri-

ptivel e agitação que reina eru 
todo o paiz a dentro da nossa 
infeliz classe. 
V ao Porto e ï.isboa que se 

devem todos estes principios de 
batalha. 

Estes, como ninguem, traba-
lham afanosamente pelos nos-
sos interesses, pelas nossas re-
galias, e pelo que por direito 
nos pertence. 
A causa por que ha muito pro-

pugnamos parece agora querer 
desenvolver-se; e, com franque-
za, já não é sem tempo. 
No entanto, apesar de todo 

este movimento, -da iniciativa to-
rnada á ultima hora, das pro-
messas feitas à classe e ainda 
mestras da apresentação ao pfar-
lariaeu?o do prrojee,to da lei do 
descanso, não se pode dizer que 
elle é já decretado e porto ern 
vigor, não nos potiemos sentar 
n'+rma fn•eteill corno que já te-

nhamos vencido tortos os obsta 
colos, arr05tc1t10 com a cruz ao 

calvario, e agora, depois do que 
se acaba de passar (que para o 
caso nada representa) de-,cance-
mos a fadiga das luctas empre-
hendidas, dos trabalhos gastos, 
rias forças perdidas, para mais 
tarde os qne estão de fóra nos 
dizerem: viste-10 ir-1 

Não; é preciso avançar e não 
recuar; é preciso luclar até á 
conclusão do ao s+ì 1kal, até o 
vermos um facto. 

Luctar e Inctar sempre, cul-
legas, poraine das ) netas é que 
saem os,triumphos! 

Avante pois) 

Ponte do Lima, 7-10-06 

üla•calla%r,e,e .Iri,Qior. 

DciqUc,n u• _ omifilCal. 
Collegas! 
O descanso dorninical'acha-

se em via de ser decretado 
obrigatoriamente por lei. O 
Ex.m° Snr. Dr. Carlos Lopes, 
protector apaixonado das clas-
ses trabalhadoras, acaba de 
nos prestar um valiosissimo 
serviço, o qual é de apresen-
tar no parlamento um pro-
jecto de lei, que torne o des-
canso dominical obrigatorio. 
Desde 1898 que as classes 
cornmerciaes de Lisboa e Por-
to, animadas por suas congé-
neres d'outros paizes, teem 
envidado todas as suas forças 
para conseguiremo almajado 
descanso. Já em tempos se 
falou nas camaras sobre este 
assumpto, supponho até que 
foi apresentado um projecto 
para o mesmo fim, mas devi-
do á incuria dos nossos "mi-
nistros, que só tratam dos 
seus interesses politicos, dei-
xaram no olvido esta medida, 
que vinha porventura melho-
rar as condições actuaes das 
classes trabalhadoras. O snr. 
João Franco está no poder, e, 
como tem dado provas e pro-
mettido bem governar o paiz, 
é provavel que a nossa justa 
causa triumphe. Ternos, pois, 
ao nosso lado dois fulgaran-
tes homens da tribuna portu-
gueza 1 
0 snr. João Franco promet-

teu todo o seu valioso auxilio, 
para que à causa dos caixei-
ros e mais classes trabalhado-
ras seja um facto. Esperança, 
pois, collegas ! Os caixeiros e 
marçanos terão depois os do-
mingos para descansarem, re-
fazendo-se das fadigas doi ou-
tros dias da semana. 
Os patrões já não poderão 

obrigar os empregados a tra-
balharem aos domingos, e não 
abrirão os seus estabelecimen-
tos para não incorrerem nas 
penalidades da lei!... 

Graças a Deus, que os nos-
sos homens politicos de hoje 
vão comprehendendo que as 
classes trabalhadoras, que la-
butam toda a semana, quan-
tas vezes em armazens e of-
ficinas onde o ar e a luz a 
custo penetram, devem ter urn 
dia ele descanso; e este deve 
ser o domingo, porque satis-
faz, melhor que nenhum ou-
tro dia, ao ponto de vista re-
ligioso, physico, e moral. 
Segundo dizem sabios emi-

nentes, o descanso é tão pre-
ciso ao homem como o sus-

tento- Só quem não tem ra-
ciocinio é que assim o não 
cornprehenderá. Ha ainda, pa-
ra maior vergonha nossa, pa-
trões que desancam os marça-
nos á menor falta ria pratica 
do seu mister, não se lembran-
do que os seus principios fo-
ram como os d'elles. 

Isto é altamente revoltante! 
Collegas caixeiros e marça-

nos! 
Não tardará a raiar o dia 

em que a nossa aspiração se-
ja um facto consummado! Nós 
seremos arrancados d'essas 
lôbregas prisões, e os patrões 
ficarão sabendo que o tempo 
de escravo já findou. 
O dia em que fôr decretada 

a lei do descanso obrigatorio 
será para nós um grande 
acontecimento, a nossa maior 
alegria. 

N'esse dia devemos collo-
car na mais alta serra a nos-
sa bandeira, para que os ini-
migos do nosso Ideal a vejam 
cheia de inagestade e victoria. 
Nós depois, cheios de errthu-
siasmo, com a alegria e pra-
zer a trasbordar do nosso co-
ração, devemos dizer com to-
da a força dos nossos pulmões: 
Viva o descanso obrigato-

rio ) 
Abaixo os retrógados ! 

Porto, 20 de Outubro de 
1906. 

Allypio Bernardo Cardoso. 

Factos e iduím s 
A casa do aldeal, 

E' debeixo d'este titulo que 
o presadissimo collega de 
Lisboa «0 Caixeiro», vero 
sustentando uma campanha 
cheia de emergia e trasbor-
dando de lealdade--de boa 
compreheusão de deveres jor-
nalisticos e de optima orien-
tação no ataque,—contra os 
proprietarios de uma casa 
commercial da capital que, 
servindo-se do direito de che-
fes, teem praticado os maio -
res abusos, os maiores vexa-
mes e as mais desholiestas 
explorações;—e as victinias 
de tudo isto, são, como bem 
se percebe, os caixeiros em-
pregados n'aquella casa! De 
entre muitas explorações, com 
o conhecido intuito de terem 
empregados de graça, conto 
são as multas e os regula-
mentos do pessoal e a que o 
«0 Caixeiro» se terra referido, 
nós, como mais moderno 
abuso, destacamos a abertura 
de cartas dirigidas aos em-
pregados, o que é uni crime, 
mas um crime que o Cod. 
Paria!, faz punir pelo artigo 
461.% que diz: 

Aguelle que, maliciosamen-
te, abrir a1ó'unza carta ou papez 
fechado de ozztra bessoa, será 
condemnado a przsao alè i 
a<zno e multa até 3 mezes, se 
lonzar conhecimento dos seus 
se, rectos e os revellar; a prisrzo 
o:lc° 6 frzezes, se os nexo revelar, 
e a íirisdo até 3 mezez se nem 
os revelar nem d'elles loviar 
conlaecirnrrzto, tudo suis pre-
juizo das puas do fzrlo, se 
houverem lo  ̀-ar. 

E' este o artigo do Cod. 
Pen. applicavel aos explora-
dores acima referidos: e urge 

que os vexados dêem um 
exemplo de energia e de vin-
gança, para que estes factos 
não só se não repitam, como 
tambem não sejam imitados 
por outros. 

Louvamos e0 Caixeiro,> 
pela brilhante e honrosa atti-
tude tornada, que é de aberto 
ataque aos donos da casa do 
Chiado, que tão maus exem-
plos vêem dando ao povo ho-
nesto e digno da considera-
ção publica! 

Entrem, senhores, em cami-
nho differente d'aquelle que 
teem seguido para exercerem 
-explorações tão acerbas»— 
tão indigno de homens do 
commercio, que sempre devem 
dar exemplos de civilização 
e de honra—e terão dado 
satisfação áqnelles que, coroo 
nós, querem vêr trabalhar 
com recompensa, e nunca tra-
balhar para no fira da obra 
vir a exploração ridícula sa-
quear os humildes! 
Tem-nos U Caixeiro a seu 

lado, corri a nossa solidarie-
dade de' camaradas empenha 
dos no triumpho da justiça:— 
e tendo-nos ao seu lado o bel-
lo semanario de caixeiros, a 
seu lado nos teem tambem os 
explorados da casa do « Ideal» 
e a classe de Lisboa, a quem 
cumpre a defeza dos seus ca-
maradas. 

Anniversario 

Com este nrrinero, entra A 
Fraternidade no 3.° anno de 
publicação. 
A vida d'este jornal, a sua 

orientação e o seu modo de 
proceder perante a classe que 
representa,. são do conheci-
mento de todos. E basta di-
zer isto para se dizer tudo 
quanto poderia referir-se à 
este jornal. 

Simplesmente desejamos 
que o novo anuo seja mais 
isento de calotes/ 

0 descanso 

Não fallarnos n'este assuin-
pto, porque, por certo, alguem 
mais auctorisado que nós, a 
elle fará referencia. Só dire-
mos que a lei, assim como 
está... —não satisfaz bem. 
Mas antes ella venha assim, 

do que esperarmos mais tem-
po por ella. 

Inauguração 

No dia seguinte ao da pu-
blicação desta folha, deve es-
tar em festa a Associação dos 
operarios de Barcellos, inau-
gurando-se soler.:nemente. 

Por nossa parte, desde 
agora felicitamos os opera-
rios, incitando-os a que não 
deixem de fortalecer a sua 
Associação, sempre que pos-
sam, porque ha de ser por 
ella que hão de conseguir a 
inellioria de situação. 

jolla. 

Abertura das aulas 

Abriram no +lia 46 todos os 
lyceas do reino, como tambem 
a Universidade. 

Acabou por agora, a folga da 
rapaziada academia. 
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Relatorio 
Publicamos a seguir o relato-

rio com .que o sr. dr. Carlos 
Lopes tez acompanhar o pro-
jecto de lei do descanso sema-
nal, apresentado na sessão de 3 
do corrente, da camara dos de-
putados : 

0 descanso semanal é um direito 
dos que trabalham 

Senhores: Todo o homem 
que trabalha tem deveres e di-
reitos imperscriptiveis. Para que 
cumpra consciente e livremente 
os primeiros, precisa que lhe 
respeitem os segundos. 

De todos os direitos que lhe 
assi. tem, o que mais digno de 
attenção se me apresenta n'este 
momento, é o descanso sema-
nal, tão necessario á sua intel-
ligencia como á sua saude e 
desenvolvimento physico. 
0 homem não é uma machi-

na, e, quando o fôsse, reclama-
va como ella os maiores cuida-
dos, sempre que se obriga a um 
excesso de trabalho, e a sup-
pressão temporaria do exercício 
para a boa regularisação do seu 

tunccionamento. 
A comparação absoluta do 

homem á machina industrial 
perdeu o seu caracter axioma-
tico na moderna aceepção phy-
siologica da vida: o problema 
é á luz das hodiernas theorias 
vitaes, mais vasto e mais com-
plexo. 
Nos trabalhos vhysicos como 

nos trabalhos intellectuaes, ha 
um gasto de energia que preci-
sa ser compensado d'uma ma-
neira effectiva e racional. Essa 
compensaçãofaz se pela boa nu-
trição e pela interrupção perío-
dica e methodica do trabalho, 
das quaes resulta, segundo ex-
periencias contemporaneas, mais 
trabalho util e productivo. 

Vantagens do descanso sob o 
ponto de vista hygieníco 

Dadas as condições geraes da 
vida dos nossos trabalhad.ires, 
que occupam durante dias suc-
cessivos as officinas n'uma pro-
miscuidade altamente condemna. 
vel, sob o ponto de vista hy-
gienico, ou habitam estabeleci-
mentos, onde a luz e o ar a 
custo penetram, a necessidade 
do descanso periodico impôe-se 
como uma verdade reconhecida 
pela hygiene, mas que tambem 
é uma verdade social, como já 
o era sob o ponto de vista :los 
costumes religiosos. 
0 dr. Musey, dos Estados 

Unidos, que tem dedicado a es-
te assumpto uma attenção par-
ticular, não hesita em affirmar 
que a vida dos operarios, de-
pois da introducgão do repouso 
hebdomadario na legislação d'a-
quelle paiz, augmenta em mé-
dia de 7 annos em nada 50, ao 
mesmo tempo que a nota nas 
classes privadas do descanso pe-
riodico um acerescimo cúnside-
ravel da sensibilidade e um can-
saço, augrnentando lenta e pro-
gressivamente, chega a estabe-
lecer n'sstes organismos um sur-
menage absolutamente incompa-
tível com o trabalho, num pe-
ríodo de tempo relativamente 

curto. 

0 descanso sob o ponto do 
vista social 

Sob o ponto de vista •,.ocial 
apresenta-se o problema de so-

lução tão necessaria como sob 
o ponto de vista hygienico. F,9-
Iam a este respeito as est tt sri-
cas de Lyon, que indicam com 
un.a clareza palpitante que os 
maiores frequentadores e depo-
sitari.•s das balsas de trabalho 
e das caixas economicas são os 
operarios que systematicamen. 
te descansam ao domingo ; co-
mo expressivas são as estati-,Ai-
cas inglezas das Trade.s- Unions, 
provando á evidencia qu,: a mé-
dia de trabalho f,3rnecrdo pelo 
homem que descansa é incom-
paravelmente maior do que a 
que ininterruptamente trabalha 
toda a semana. 

Ainda á lui das ideias reli-
giosas o descanso semanal se 
impõe, desde largo t-, ripo, e, 
apesar disso, no nosso paiz, 
tradiccionalmente catholico, o 
descanso do domingo tem sido 
desresp& tado. 

A riqueza publica e o descanso 
semanal 

0 nosso operariado, o em-
pregado do , estabelecimentos 
comrnerciae} do nosso paiz, º 
a*salariado em geral trabalha e 
vive sob uma errada pre são, 
rebelde á concessão do descan. 
so semanal, quando hoje está 
provado que nos paizes pra-
ticos e em que o trabalho re-
gular e rnethodisado é um fa-
cto primacial das riquezas, o 
descanso em nada influe sobre 
os capitai:-•, que antes augmen-
tam progressivamente desde que 
ao trabalhador se faculv u essa 
salutar e justa medida physio-
logrca e social. ►3asta attender 
ao que Macaulay diz em nome 
da poderosa Inglaterra 

aos inglezes não : ão mais po-
bres com a lei do descanso se-, 
mana], antes são mais ricos. 0 
dia de repouso não é ura dia 
perdido. Quando o trabalho 
cessa, quando a charrua des-
cansa nas terras, quando abol-
sa fica silenciosa e a chaminé 
da fabrica deixa de fumegar, 
faz-se uma operação tão impor-
tante para a riqueza nacional 
como a que se produz com o 
trabalho constante dos outro; 
dias; um homem, a machina das 
machinas, descansando, refaz 
as suas forkas e volta ao traba-
lho no dia seguinte com a in-
telligencia mais viva, a alma 
mais corajosa e o corpo mais 
vigoroso. 

Necessidade inaddiavel do 
descanso 

Por todas estas considerações 
e por outras, que seria ocioso 

relatar-vos e que á vossa e,-
clarecída intelligencia de certo 
não escapam, torna-se d'uma 
necessidade inaddiavel para o 
homem que trabalha a conces-
são do descanso semanal. 
0 dia escolhido de preteren-

cia para o descanse, reterido é 
o domingo, e as,,irrr deve ser. 
0 descans.) ao domingo consti-
tue um direito familiar dos que 
trabalham. Numa sociedade 
como a nossa não haveria vida 
religiosa, vida de familia, nem 
distracções, escolhendo outro 
dia para a realisaçào do rep.w-
so hebdomad,irio, 

E-,ta determini0o arrasta, é 
cerb-, algumas alterações na vi-
c,r, l••,rtíci.ilar da noss ,,, socieda-
de, mas a mudança lenta dos 
habitos trará, e•n pouco tempo, 
o convencimento de que o ho-

mem que trabalha precisa tam-
b; m do domingo, como aquelles 
que só vivere das riquezas. A 
Suissa, a Allemanha, a Suecia, 
a Austria, a Noruega e recen-
temente a França, legislando 
sobre o &,scanso semana 1 de-
ram ao ciomingo a preferencia. 
No nosso paiz, o criterio tem 

de ser o mesmo, embora casos 
particulares, dependentes da na-
tureza especial de determinada-, 
emprazas ou estabelecimentos e 
condições especiaes de algumas 
localidades, casos que interes-
sara vivamente o publico, tenham 
de fazer derivar para outro dia 
o descanso semanal a que teem 
direito todos os elementos dó 
trabalho. 

Julga ter adduzido em favor 
do descanso semanal; provas e 
argumentos mais do que convin-
centes e nem tantos eram pre-
cisos para vos fazer despertar 
em favor do um problema que 
pela sua importancia e grande-
--a social mereceu a Gladstone 
a classificação do « problema 
popular por excellencia». 

Inutilidade dos esforços isolados 
---Só uma lei resolverá o 

problema do descanso 

Pôde, porém, n'tirn esforço 
vehemente e n'uma lucta ho-
nesta, o caixeiro ou o operario, 
o marçano ou o assalariado 
trabalhar com denodo pela sua 
dignidade social; pó-de, com o 
mais ardente interesse, dedicar-
se á justiça da sua causa, pôde 
esta apresentar-se ao mundo 
commercial e tndustrial corno 
uma verdade assente, como 
um direito indiscutivel: o que 
é certo é que todos e,ses esfor-
ços, todas e sas luctas não fo-
ram até hoje efficazes para o 
estabelecimento de um accordo 
que satisfizesse ás classes tra-
balhr:doras essa ambição tão 
nobre e quanto é justa. 

Desde 1897 que as classes dos 
empregados do commercio de 
Lisboa e Porto, animados pelas 
suas congeneres dos difterentes 
pontos do paiz trabalham com 
o mais elogioso interesse para 
alcançarem s descanso semanal. 

D'essa intemerata lucta que 
os levou a recorrer ao parla-
mento do seu paiz por mais de 
uma vez, result,)u-lhe^ a con-
vicção de que só uma lei obri-
gatoria do descanso poderá pu-
blicamente re-olver o problema 
a que, com tâo acrisolado amor, 
se dedica esta classe, que por 
c.er uma das que mais concorre 
para a riqueza nacional, por is-
so mercee a consideração dos 
paderes publicos. 
Acompanhando enthusiasti-

camente esse sympathico movi-
mento, tenho a honra de, em 
nome do direito que assiste ás 
classes trababalhadoras do meu 
pi..iz, vir submetter ã vossa es. 
elarecida •• preeiação o seguinte : 

(Segue-se o projecto de lei). 
•_ 

Notas xrimensâes 
Agradecendo 

Ao nossa presado confrade 0 
•aì.xcrro, agradecemos as pala-
vras que era seu altinio numero 
nos dirige e a transcripção que 
fez da nossa N. da h., ao artigo 
flue (1'0110 transcrevemos em 
nosso penultimo numero; e re-
petimos a nossa solidariedade 
ao presado collega e caixeiros 

da capital, na brilhante campa-
nha encetaria contra as prepo-
tencias e abusos de que hão si-
do victfmas o pessoal da Casa 
do cIdealn. 

E' preciso acabar-so com o 
poder abusivo o intolerante 
d'aquelles que, tendo sido .cai-
xeiros, se julgam hoje no direi-
to de avassallar e explorar os 
escravos do balcão. 

Para diante, fazendo conquis-
tas e expulsando da sociedade 
os corruptores da boa ordens e 
da honestidade, é que nós devR-
mos caminhar! 

Armazens Grandella 

Desta importante casa com-
mercial de Lisboa, recebemos lia 
dias um cathalogo geral tias 
novidades para inverno, que 
vem profundamente illnstrado 
comi gravuras demonstrativas 
das novidades, em vestidos e 
fatos, proprios para aquella es-
tação d'inverno. 
Agradecemos. 

Eça de Queiroz 

Os nossos prestinios()• c;1e-
gas da Povoa de Varzim, A Pro-
paganda e o Commercio da Po-
voa de Varzim, publicaram uu-
ineros especiaes, com explendi-
da collaboração, dedicados á 
inauguração da lapide conime-
morativa na casa onde nasceu o 
igregio e talentoso escriplor Eça 
de Queiroz. 

«Germinal= 

Apesar de desde ha muito 
tempo termos enviado á respe-
ctiva redacção a nossa folha, s© 
agora recebemos este presado 
collega de Setubal, bem redigi-
do semanario que se dedica á 
defeza dos opprimídos. 

Neliodoro Salgado 

Falleceu ha dias em Lisboa 
este distineto escriptor, jorna-
lista energico e cheio de talento, 
que por tantas vezos deftinrleu 
os interesses dos opl ,rimii:los o 
os interesses da nossa Pairia. 

Os seus funeraes foram uma 
manifestação grandiosa de pesar, 
em que se fizeram representar 
os mais bellos ornamentos do 
jornalismo e da democracia por-
tugneza. 
0 nosso pesar aos seus ami-

gos e á familia enlutada. 

Eugenia F. Sana 

Em Lisboa, falleceu a menina 
de 9 annos, Eugenia Ferreira 
Bana, filha do nosso presado 
assignante e antigo combatente 
na causa dos empregados com-
merciaes, sr. Antonio Bana, a 
quem endereçamos a expressão 
do nosso sentimento. 

Conde de Agro-longo 

Veio na ultima segunda-.eira a 
esta villa o nobre titular e gran 
de benemerito das casas de be-
neficencia d'esta villa, sr. Con-
de de Agro-longo, acompanhado 
do seu particular amigo sr. INIa-
noel Maria do Valle. 

Na estação do caminho de 
ferro, o nobre titular era espe-
rado por muitas pessoas e pelas 
direcções das Associações dos 
Empregados no Commercio e 
Quatro Artes de construcção 
civil (com bandeiras) recolhimen-
to do Menino Deus, ele, 

S. Ex.a pediu para que náò 
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houvessem inanifestaçées, o que 
se cr.unpriu. 
0 illustre taiularr é muito que-

rido dps habitantes desta terra, 
que, sempre alue teern occasiz-£o, 
lhe manifestam o seu jubilo, ao 
úèbo dentro de 13aree!los. 

Charadas & Enygmas 

Não receberno• do respeclivc 
director )rara este numero a 
secção das Charodas cÊ JQgmas! 
PorQue seria? 
lidimamos quo não seja por 

motivo de doeu 3. 

Batas ligeiras 

0 nosso preSado e dlaborador 
Arthur, t.eur•se r=squecido da 
da« nossa folha com as suas 
apreciaveís Solas ligeiras. Espe-
ramos que pala o proximo nnrne-

ro elle se não esqueça de nós. 

Erratas 

No artigo—Impressões—publi-
cado no ultimo nnrnero deste 
jornal, entre outras gralhas, 
sabiram aS Seguintes: 

Como controversia dos, Por 
controversia aos; e estes e mui-
tos outros em vez de: estes e 
rnuitoS outros erros. 

L  1 Itteratura escolhida 
A AIA 

De Eça de Queiroz 

Era uma vez rim rei,, moço) e 
valente, senhor de urra reino 
abundante em cidades e cearas, 
que partira a batalhar por terras 
distantes, deixando sNitaria e 
triste a sua rainha e um olhinho, 
que ainda vivia no seu berçra, 
dentro das suas faixas. 
A lua cheia que o vira mar-

char, levado no seu sonho de 
conquista e de fauna, começava 
a minguar— quando um dos 
seus cavalleiros appareceu. com 
as arraias rotas, negro de s2n-

gue secco e do pG dos carninlios, 
t.rezendo a amarara nova à rama 
batalha perdida e ala nn)rte do 
rei. trespassado por sete lanças 
entre a flor da sua nobreza; à 
beira de rtrn grande rio. 
A rainha chorou magnafaca-

inente o rei. Chorou ainda de-
soladarmente o esposo, que era 
formoso e alegre. MÉ, sobre- 
tugido, chorou anciosarnento o 
jiac, que assa7l deixava o tflhi-
nho desamparado no meio de 
tantos inimigos tia sua fragf! 
vida e do reino que seroa seu, 

sem um braço que o defendosse, 
forte pela força e ïorte pelo 
amou 

Desses inimigos o rurais to. 
moroso era seu tio, irmão bas-
tardo do roi, homem depravado 
e bravio; consumido de cobiças 
grosseiras, desejando só a rea-
leza por causa de seus thezou-
rps, e que havia annos vivia 

n'um castello sobre os montes, 
MI) uma horda cie rebeldes, á 
maneira de 11,11 lobo que, de 
atalaia no seta fojo, espera a 
Presa. :1il a presa agora era 
aquella crianciula,a, ré de umm% 
serihor ide tantas provindas, e 
que dormia no seu berço com 
seu guizo doiro fechado na reão! 
Ao lado d'elle outro ,menino 

dormia n'um berço, dias este 
era um eseravosfnho, flht) da 
bdà e robusta escrava que 
amamentava o priricape. Ambos 
tinham nascido na mesma noito 
de ver•ijp, Q mesmo seio os cria-

v& Quando a manha, antes de 
adormecer, vinha beijar o prin-
cipesirlho, que tinha o cabello 
muni e fino, bojava Lambem 
por :≤ mor d'elle o '•'• cravoSWho 
qnu Hu.ha o cabello negra e 
crespo. Os olhos de aanbos re-
lllziam como pedras preciosas. 
gemente, o berço de um era 
ruaj iHro .o de muna entro 
hrr)cados—fi o berço do outro 
pobre e de verga A leal escra-
va. la,Ìr'èl ia, ts li!.i:,'J.• GAUGa+ya do 
canil?fio iguaal, porque St¡ um era 

o seil filho--a outro guia o seu 
re 

Nascida n'aquála, usei real, 
elA urdia aa paixão, a rolíor 
do ï- seus serlilorrss. Neta :w -n 
pratato corrél% mais SBntida-
[nonto, do qne o sou pt=1t) rei 
mol'to a beira-a do ?rrslnde 1•ro. 

Pertencias, pwám, a mim foiça 

ipo acretaita qno a viria fia terra 
se i.'.raritln11., no cêll. O rei sei) 

amo, decerto já estada agora 
reinando n•a w (siso reino, par; 
rIl}m luas Iiuvew, abundamo, 
tanAcul de ceara; e ÀdaadeL 0 
seu cavallo de batalha, as suas 
armas, os seus pagei)s, unham 
subido cosei elle ás alturas. Os 
:.eus vassallos, que úmem pior 
rendo, pr•ornptarnente iriam, 
nesse rr'íua celeste, rul.oular r" 
torrar, d'o'íle a :;ua vassallagesm. 
E dia um faia, por sere arruo, 
reilaunla)ria ri'tilrr raio de 1112 a 
habitar o palario do sela senhor. 
e a figr de n+aves o linho das 
suas tunicas„ e a amen{ler de 
novo a r'açolela do_ ,eus perfu-
I'nes; seria no céu como ai,)ra na 
tens,, e feliz na sua servidão. 

Ora urina noite, noite de sa-
lencio e escuridão, indo ella a 
a•lorraiecer, já despida, no seu 
caíre, entre tas s:et)s dois meni-
nos adivrl04 ni•:rs .guta sentina 
um c.rirto rumor de fimi,o e de 
briga, longe, á entrada dos ver 
gels reaes. Ernbrulhatla á prova 
rl'rrrn panno, aturando os cabel-
ius para trás, esenfoti anciosa-
niente. Na terra, areada entre 
os ÈWM&dl'os, cormam paSSnâ 

pesados e rudes. Depois hmive 
um gerni'io, uni Gel po tambauadu 
mollemenle, sobre lagos, Goteio 
um fardo. Descerrou <•ir,lenla-
metite a cortina. 1; além, ata 

findo tia ; aderia, avistou ho-
mens, um alarão de lanternas, 
brilhos dlrrnas... l~i relan-
ce tudo cosnprehemleu--o pa-
lacio surprehendado, o irlstardo 
crilol virado rtïnbar, riltalaar o seu 
pr•incípe! 

Então rapidamente, , orai urda 

vacinação, urina duvida, arrebta-
Nu o principo tio st-, ri berço de 
marfim, ;atirou-o para o pobre 
berço de verga e brandia o 
seu filho do berço servil, entre 
beijos desesperados, deitorl-o no 
berço real gire cobriu corn irou 
brocado. 

l≥iuscailierate tira borrem enor-
rrae, de face €3aanrnejarat,;, cosa um 
manto negro soba, a Gota de 
malhai, sugiu a, p irta ri as Gama-
ra, entre outros chie erguSir 
lanternas, 
Entrou—correu ao berço de 

inarnio onde % brocados luziam, 
arrancam, a aianç:a, mano se ar-
rane.a uiara bolsa cie :ária, e aba-
fando os seus gritos ruo manto, 
abaloti furios,isnente. 
0 principe ilorinia no sara no 

vi) berço. A atua ficára inunovel 
no silencio e lia trova. Mas bra-
dos d'alarme atroaram do re-
pente o palacio. Pelas janenas 
perpassou o longo flarnrnear 

das tochas. Os páteos resaaw)rn 
com o bater lias arma, 13 di,s-
grenhada, gnasi una, a rainha 
invadiu a Gamara, entre a•.. ;aias, 
:mirando pelo seu lii'ww Ao avas-
Ar o bt;r'çn de marmni esn as 
roupas de,in<ant;nadas, issua, 

caí,). solara as lagw' rr'unu cnô-
ro, despedaçada. EnUo e lab, 
mudo IelÃS tn11itll paaihdm a 
arma dcscobr'iu o piore berço 
de verga. , . 0 prbwipe 11 es-
tava quieto, ador,iwwÀ.10 11"ii£n 
sl)I)!.ra riue o fazia souir, lhe il-
lurnlna .•a toda a face entra; os 
seus cabellos douro. A ume caiu 
"')hre' o berço, coro urn suspiro, 
corro c e Mir como u oito. E 
nSme ilrstante um novo Clarilt?i' 

alatoa a r;a wsr do Mal'£nore. 
Era o capitão lias guardas, a 
Sll:r 'reme Irei. :YUS Soais iatllo-

res havia, lar)iá , mais tristeza 

que tr£u£.ipi.ìtl. 0 bastar•+lo inor-
rêra! colhido, ao frigir, entre o 
pabdo e a cwadolla, esmagado 
pela forte legião de .archeiros, 
snecurnbira, elle e vinte de stla 

VA e o seu corpo lá Pícara, 
com ilechas no flanco, n'arna 
p,)çn dto " ngne. 

Idas ai! der serra nume! 0 
corposinìlo tenro ,!,i prircfpe lá 
fieára Lambem envtdú) durn 
imitia) já frio, rá xo ainda das 

illãr,s ferozes que o tinham es-
itaa galo! ... ASMUI tuinultrro;sa-
£n;)nte lançavam a nova ornei. 
os homens r.1'srriiar.--quando a 
rainha desbim!)'uim cora Agra-
rias eratrae ris,), er glaeil nos bra-
ços par ;i l)r'o ir.o,fraa', o pranca-
n1e gire ;''ol 9lrn eti-

panto, unia alc'(1aLnação. 
Queira o salvsira? Quenn?... 
Lá es+uva judo do berça de 

nnal'frni vasco, ;nitriu e hirta, 

agtiida giiti o salvára! krva 
sfi?aloremenle ! cai! fôr•a 011 %i que, 

para conservar a v'ïrla tio sei.) 

pi-owipe, inandára á marte (i 
seu ftlhrr... 

Entalo, só então a não ditosa, 
e^ AS) da sua alegria extati-
ca, abraçou apaixouadainente a 
ruão dolor•<.sça, e a bui mi, e lhe 
chaintili ir'11ã do seu cor af iar . .. 
E le entro alazel ki nmUidâo que 
so ap,Kava- n s galeraa veio uma 
nova, arde da acebinação, cio 
supplacas de que fosse ro•tsotn-
pensada r'r1;i IitflCarnente %a Sei°va 
adiniravel que Sa!vár•a a rei e o 
rt Ino. ,,: as corno? que bokas 
doiro podem pagar usai filho? 
Então' unl valho de caa,tar nobre 
le;llbron que Ala fosso levada ao 
thr whs real, e escoliose ('en-
tre e::sas rrgwa«s, gllo evaarl co-
nu) ás Mab res dos ardores Lhe. 
soaras tia lndia, todas as que a 
seu des•,jo appetecesse .. . 
A rainha tramou a mão da 

serva. E sere que a sua face de 
rilarmor•e perdesse a rigidez, 
comi una andar de morta, coimo 
n'um sonho, alia foi assim con-
duzir.la fiaria aa cornara tios the-
si)iros. 

Senhores, aias, homens d'ar-
ura,. seguiam n'nm respoito tão 
comnlovído que apenas se ou-
via o roçar das sandalias nas 
lagos. As espessas portas do 
thesoiro rodaram lentamente. E, 
iInando mm servo destrancou as 
j:11rIlas, a luz da madrugada, já 
clara e rosna, entrando pelos 
gradeamodos de ferro, accendeu 
um n.iar.ivilhoso e faiscante in-
cendio +)'oiro e pedrarias! Do 
chão úe rocha atè ás sombrias 
abobnda•; por toda a Gamara, 
reluziam, seiritillavalii, refulgiam 
OS 28MElos douro, as armas 
marchetadas, os montões de rlia-
rnantes, as pipias de moedas, 
tis longos fias de pèrolas, tolas 
as riquezas d'aquelle reino, ac-
cumutadas por ceia reis duran-
te vinte secsilos. 
Um longo àh.l lento o maravi-

lhado, passou por toda a tui,ba 
que emmndecëra. Depois houve 
um silencio, ancioso. E no meio 
d:a Gamara, t,nvolta na r•ef MIM-
da preciosa, a ama ❑o se MO-

AI..  apenas os sms filhos, 
br'imimos e seccos, se tinham 
erguido liara aquel!o céu que, 
Wn das ggudes, sie tingia de 
rosa e rie oiro. Era lá, n'esse 
céu faceio de madrugada, que 
estava agora, o seu rtlerino. 1!',s-

Lava lá, e já o sol se ergnia, e 
era tar,le, e o sere tnerlino cho-
rava de certo, e procurava o serz 
peito! ... Então a afina sorriu e 
estendeu a mão. 

lodos seguiam, sem respwof,., 
atiuelle, lento mover da sua mão 
aberta. Que joia maravilhosa, 
que No de diamantes, que pu-
nhado cie rubis, ia dia escolher? 

aula estendia a rirão—e sobre 
urn escab2110 ao lado, entre um 
molho de arma;,, agarrou um 
punhal. Era um punhal de, um 
veluo rei, bodo cravejado de es-
meraldas, e que vúlia urna pro-
víncia. 

Agarl•ára o pnnhal, e. com 
elle apartado fortemente na mão, 
apontado para o céu, onde su-
biam os primeiros raios do sol, 
encarou a rainha, a multidão e 
gritou: Salvei o meu prinripe, 
e agora— vou dar de mamai' ao 

11011 olho! E cravou o punhal 
no coração. 

110,11co postal 
F. R. C. L --Sabbadim:(Arcos) 

—PrancapíaluoS com o presente 
nnrnero a Grlmprir aS suas- or-
dens, que m+_lito agradecemos. 

A. F.—arcos—Recebermos sua 
presada carta de 26 do p. p.; e, 
respondeirdtl ;i sua pergunta, te-
rnos a dizer-lhe, que acceitamos e 
publbminas qu. s,Per• e5criptos 
que estejam ele harmonia com o 
artigo-0 crrmirrho futtUro -- pu-
blicado no ma 131 deste jornal. 

0r.;ã.a doa caixeiros e do cornmercio ém garal 

B A R •• ELLOS 
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